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0 ALCOOLISMO
Uma trindade devasta

dora vai dia a dia escravi- 
sando a humanidade a pas
sos gigantescos, zombando 
de tudo e de todos, gal
gando impunemente as 
peias com que a ciência 
pretende obstar á sua ma
léfica invasão.

Sífilis, tuberculose e 
alcoolismo, eis as enfermi
dades que mais contingen
te fornecem para o obituá
rio do nosso paiz e do 
mundo inteiro 1

O alcoolismo apresen- 
ta-se-nos como o vicio 
aviltante e fátor da maior 
importancia no definha
mento' e inutilisação d’um 
povo,, porque um indivi
duo alcoolico não se limi
ta só ao seu mal, mas acar
reta a desgraça dos seus 
vindouros..

E’ por de mais conheci
do que o filho do beberrão 
é a triste vítima inconsci
ente do vicio de seu pae.

Estudos feitos sobre a 
hiredifariedade, em fami
lias de alcoólicos, mostram 
da maneira mais frisante e 
categórica, que os aciden
tes patológicos* vão au
mentando em gravidade 
de paes para fiíhos até des
truírem por completo es
sas familias.

Os hospitais de aliena
dos têem uma grande par
te da sua população cons
tituída por bebedores,, pe
los filhos e parentes dos 
alcoólicos, pois que o al
cool ataca de preferencia 
o sistema nervoso, produ
zindo desde o simples des
equilíbrio. dás faculdades 
inleleètuais até á idiotia e 
imbecilidade, isso acompa
nhado das mais’ horroro
sas deformações corporais 
que provocam a compai
xão dos estranhos e, tan
tas vezes, o remorso dos 
progenitores..

Mas não pára aqui o lú
gubre cortejo!.. .

O assassino, o pederas
ta, o ladrão, a mulher per
dida, o surdo-mudo, o ce
go de nascença, o desor
deiro, o paralítico, etc., são 
n» seu maior número os 
herdeiros de um viver de

boémia e noitadas pelas 
tabernas, que seus paes 
lhes legaram.

Posto isto, que vanta
gem oferece o alcool para 
se usar e abusar d ele de 
um tal modo?!

Nenhuma.
Iiude-se'redondamente o 

nosso operário e o traba
lhador de campo procu
rando Criar fôrça no hábi
to inveterado de «matar
o bicho»; engana-se por 
completo todo aquele que, 
acabrunhado por um des
gosto, grande, busca no al
cool lenitivo á dor que o 
tortura. Se de facto o pri
meiro efeito da bebida é 
excitante, os que se lhe 
seguem são deprimentes, 
e o individuo quedh-se 
n’um estado de prostração 
dificil de vencer: todo o 
ébrio sabe que no dia se- 
gninte a uma embriaguez, 
está derriado.

E’ mistér que o povo 
abandone para sempre a 
idéia de que o alcool forti
fica e átiva o trabalho de 
cada um.

Mas então o alcool não 
alimenta?

A.inda aqui a resposta é 
negativa pela rasão singe
la de que não é um ali
mento.

Se algumas bebidas, co
mo o vinho e a cerveja, 
têem algumas proprieda
des nutritivas, não as de
vem ao alcool, mas aos 
corpos azotados, á glicose 
e a alguns sáis que con- 
têem.

Ha pessoas que nunca 
provaram o vinho ou qual
quer bebida alcoólica e, 
não obstante, são de cons
tituições robustíssimas; ha 
até estatísticas provando 
que estes individuos são 
ezátamente os que mais 
vivem.

Ainda a áção antidesas- 
similadora que muitos 
atribuem ao alcool é, atual- 
meote, objéto de vivas dis
cussões. Do que não resta 
a menor duvida é. dato- 
xida.de alcoólica.

Ninguém contesta que o 
alcool é um veneno atuan- 
do sobre a céjula nervosa, 
produzindo ao principio 
tremores,, vertigens, em
brutecimento e.. acabando

por delinum  tremeu*., pro
duz desarranjos, no funcio
namento do aparelho da 
digestão como é por ezem
plo a cirrose do figado; 
ataca os rins e ainda o ba
ço, etc..

Se do alcool não provêm 
beneficio algum mas unica
mente o mal, devemos 
pôl-ò de parte e não viver
mos enganados,. R  necessá
r io  que os govêrnos não 
continuem a proteger o al
coolismo. e lancem quanto 
antes, impostos, severos so
bre as chamadas, bebidas de 
guerra.

P roíba-se a importação  
de bebidas alcoolicas, levan
tando-lhes o imposto.

Aumente-se o imposto no 
alcool e. diminua se, em 
compensação, nosahmenlos 
que todos precisam , p o r  
sei:em essenciais d vida; 
castigue-se com r ig o r  o que 
bebe alcool p o r gôsto, p o r  
ser ufn ente prejudicial 4 
sociedade.

Joio Skjjana-

imenso lavor subterrâneo, 
que tende a converter a 
Europa, sobretudo a Euro
pa latina, numa vasta có
pia das missões do Para- 
g u a y ...

1 rata-se ôje de saber se 
a Europa católica se ha dte 
enfeudar de novo ás cor
rupções da curía romana, 
com o seu* cortejo de jesui
tas de todos os formatos, 
de todas as idades e de 
todas as masca ras,'. com os 
seus titeres inq.uisitoriaes, 
com os seus torquemadas 
em miniatura.

A lexandre  H erculano.

A  {aror tias anes

O JESUITA
Missões dos agentes do 

jesuitismo, umas ineptas, 
outras astutas, instilam por 
toda a parte o veneno do 
ultramontanismo extreme, 
e corrompem o elemento 
social, a familia, sobretudo, 
pela.fraqueza mulheril.

Vemos... bispos que pro
tegem esses agentes e que 
os aplaudem; párocos 
que os aceitam pára que 
eles façam, o que em diver
so sentido fôra dever seu 
ta Zer.

E’ uma combinação per
manente, implacavel, con
tra a sociedade.

Roma homologou, res- 
otujndo-a á constituição 
da igreja, o instituto da 
Companhia, porque assim 
sáo mais precisos e pontu
ais os movimentos estra
tégicos do ezército uitra- 
montano. sob o comando 
geral dos jesuitas.

Decorridos mais alguns 
anos, os sintomas , do mal 
serão cada vez mais visí
veis.

Então, a iminência do 
perigo ha de coagir os ho
mens novos a tratarem de 
pôr sérias barreiras a. esse

O  Regional,- falando na 
protéção aos pássaros e 
ás árvores, escreve:.,

«Torna-se. pois necessa
ria uma decidida protéção 
aos pássaros que a expe- 
ri.enc.ia reflexiva julgou uti
líssima ás plantas, e que 
se restrinja a diversão da 
caça, a qual, tratando-se 
dalgumas espécies como o 
pardal, Constitue um ver
dadeiro atentado aos inte
resses. d  ̂ agricultura » 

Contra o pardal escre
veu ha pouco o sr. Eduar
do Sequeira um artigo o 
mais desfavorável que é 
possivel. Jornaes vários 
reproduziram-no logo, o 
que mais lamentável torna 
ainda a idéia. Pois, em que 
pese ao ilustre homem de 
ciência, nós. homem de 
coração, pedimos mais 
uma vez caridade e amor 
para ele. que se algum mal 
faz, compensa largamente 
esse mal com o número 
incalculavel de inséctos 
que devora.

Prévot, entomologista 
conscienciozo, diz que n’um 
terraço em Paris, em vol
ta de urn ninho de pardais, 
enqontrou as cascas ou 
carapaças de setecentas 
tarrascas e bezouros, insé- 
tos que, como é sabido, 
o em prejudiciais são ás 
plantas,-

Assim, quando os jar
dins e hortas são a.tacados 
pelo piolho, pelo pulgão e 
outros insétos daninhos, 
basta haver uma pequena 
.quantidade de pardaes pa
ra. em pouco tempo limpa

rem as plantas atacadas.
Quanto á restrição da 

caça a que o R egio n a l se 
;refere ela é. tão necessária 
que na Suissa está-se estu
dando a maneira d.e conse- 
guil-a,. e uma das medidas- 
alvitradas é não a consen
tir aos domingos.

Seja como for,, emquan
to, se achar bom que ho
mens feitos e alguns de 
grande capacidade e saber 
andam matando aves pe
los campos, lia de ser difí
cil para não dizer impossí
vel conseguir que as crian
ças lhes não destruam os 
ninhos, e assim, todo o tra
balho a favor das aves rea
lisado pela escola ficará, 
improdutivo e estéril.

E’ pena.
L.ciz L f.it ã o .

Comentarias & Mafiáas
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IMiberações da Comissão Exe
cutiva em 15 do corrente:

Um oficio do professor, sr. Ju-
1 io Poíkarpo Rosa Moreira de.- 
Sá comunicando que foi tomar 
posse do cargo de professor da 
Escola Republicana e agradecen
do. á Camara a sua nomeação in
terina durante o. impedimento-, 
do professor efétivo, sr. Manuel 
de Medeiros Junior.

— Oficio, do. sr. dr. Navarro de 
Paiva pedindo 3 dias de. licença.

— Oficio da Empreza Ele- 
trieida.de, d’esta vila,,comunican
do - dar as. devidas providencias 
sobre o estado em que se encon
tram os fios condutores da ener
gia elétrica e fazendo cumprir os 
seus deveres o respétivo empre
gado que tem a seu cargo, n’esr 
ta vila.

——Oficio do Rosto da Guarda 
Republicana dizendo onde se deu 
a transgressSo cometida por um 
empregado de Elias José Mar
fins, residente em Rio Frio. A 
camara, por unanidade,. deliberou 
enviar para juizo a respétiva 
malta, isto é: caso não fosse pa
ga no pra/.o de. seis dias.
. —Proposta do. veriador,. sr. 
José Teodozio da Silva em qne 
se- oficiasse á Parceria, dos Vapo
res Lisbonenses.. para esía man- 
dar.,., colocar uns paus na parte 
exterior d:v,ponte de embarque e 
desembarque, afim da.evitar eŝ . 
tragos causados com a atraca- 
ção dos seus barcos de carreira 
na referida ponte.

— Que. fossem postos em arre
matação pública no dia 3. de no- 
vembre prócimo, p.efaó 13 horas, 
os. divíTí-sos imposto;} e rendas 
municipais e a seu carga, relati
vos ás frtíjrueaiaa- tl.o. concelho.

— Que fossem .recel/ulas pro- 
postas para a adjndicagão, n,as 
em carta,fechada, para diversos.



~CARTA S C I N l CAá
kO MANUEL LUIZ BISCA

P E  P E I O L I S

N A  G U E R R A
No sarau-concerto a favor dos fe. 

ridos da guerra realisado em 11 de 
outubro de 1914 na Escola Republi- 
na de Aldegalega.

Em toda a parte a guerra!. . . O sangue, o luto, a dôr, 
Assola o mundo inteiro n’um grito de pavor!
Quantas bôc.as sem pão! E quantos iares vasios!. . . 
Quantos órfãos de pae! E quantos corpos frios, 
Apodrecendo ao ar, sem um sinal de cruz,
Sem uma simples flor —que a saudade traduz! —
Quanta noiva gentil, a agonizar ezangue!
Quantos olhos de mãe, com lágrimas de sangue!,..
Por tudo o mundo a dor e o luto, invade a terra!. . .
E todo o mundo diz: —Maldita seja a guerra!, . .

Sejâmos, p’ra quem sofre, Apóstolos do Bem... 
Consolemos, na dôr, o coração á mãe;
Levemos para o lar. a luz e o trabalho;
A’s noivas nm sorriso; aos órfãos agasalho... 
Enxuguemos o pranto', aos corações vazios;
Levemos uma fiôr, n’um beijo, aos lábios frios;
Um sorriso, onde'ha pranto; um pão onde ha sacóla... 
Da semente da dôr que nasça a nossa esmola!

Que as bôcas d’essas mães, dos pobres, das crianças, 
Mártires d’um dever—bando de pombas mansas! —
Quando raiar a paz —das trevas rompa a luz—
E invocando o Céu, em nome de Jesus,
Em orações d’amor, que Ele criou e fez,
Abençoe de lá, o povo Portuguez!.. ,

P edro Bandeira,

Teatro Elecreio ÍPopssIar trabalhadores (velhos republica- 
Temos ôje n’este teatro mais nos) na liberdade foi o sr. Ma- 

duas sessões que, atendendo á nuel Luiz Dias, frade lá do con- 
escolha do programa, muito de-1 v.ento?! 
vem agradar. Os artistas Izabel;

M eu A m ?
N a  m inha - última carta 

falava-te do ódio que os po
líticos da nossa terra disti
lam uns sobre os outros. 
K  necessário, porém , que 
compreendas como se o r ig i
nou essa má secreção da 
alma e quem mais a empre
ga. Lem bro-m e de que na 
p rim e ira  ou segunda das 
minhas cartas te di*ia que 
te havia de convencer de 
que eu ando no bom cami
nho e tu no mau.

N ão quero sign ifica r com 
isto que és pessoa dotada 
de qualidades não aprovei
tareis. N ã o  penses tal de 
m im  A  demonstração a 
que pretendo chegar é. a da 
nefasta politica em que te 
vês envolvido, contrariando  
muitas í><?£es os teus dese

jo s  e até o teu p ro p rio  pen
sar. N ã o ê verdade que tu 
só desejas a pa* entre os 
republicanos e o trabalho 
em comum para o bem da 
P a tria ? P o is  é chatamente o 
contrário  o que fazem os 
teus am igos politicos. i \  ão 
só prégám  a desunião c o 
mo a executam.

E u  chego ás vezes a pas
m ar de determinados factos 
que se dão na vida politica  
local. Conheço quasi todos 
os nossos politicos. Muitos, 
deles boas pessoas, pelo me
nos na aparência, julgados  
p o r num incapazes da p rá ti
ca de actos menos bons, não 
sei que influencia ezerceu 
neles a politica que os não. 
vejo senão vomitando cham
mas e im propérios, disse
minando a raiva e claman
do, pela destruição total dos 
seus adversarios. N ão têem 
nma palavra de complacên
cia para co m . alguem que 
viva afastado da sua grei. 
N ão possuem mesmo uma 
afirm ação de jusliÇa ácêrca 
dos que não usam o seu 
habito. P arece que ninguém  
mais tem razão de ezistir, 
que não ha o direito de o u 
trem fa z e r as suas manifes
tações de .simpatia, ou até 
erg uer a voz Vara p ro fe r ir  
qualquer som que não afi
ne peio seu diapasão..

M uitos até metem-se a

artigos de ; desinféções, obras 
municipais, calcetamentos e res
petiva pedra, é ferragem para o 
gado da limpeza e respetivas ra
ções, etc., até ao dia 7 de no
vembro, pelas 14 oras.

— Deliberou, por unanimidade, 
acabar com a casa onde está o 
talho municipal que fica na par-1 
te baixa do edificio da camara e 
que se acha - arrematado a Joào 
Batista Nunes.

— Encarregar o presidente, sr. 
dr. Manuel Paulino Gomes, de 
estudar a fórma de ser criado 
n’esta vila um curso nocturno.

V I I

escritores. P a ra  p ré g a r o 
bem, corno tu Jazes? N ão  
Nota, meu amigo, que eu 
não nego a ningúem a f a 
culdade de traduzir na es
crita a expressão do seu 
sentir. E  como o poderia  
negar.se sou eu o p rim e iro  
a proceder assim! Gosto 
até de vêr que alguem lenta 
p ro g re d ir, ilustrar-se. sa ir  
do letargo eterno desta vi
da acanhada e aírazadora  
que levámos. M as uma pen
na não se maneja como 
uma- esrada. Esta faz sem 
pre mal porque fere sem
pre. Aquela  ,s’d deve mane
jar-se para ensinar o bom 
caminho, ainda que a adver 
sarios. N ão sei .se exprim i 
bem o meu pensamento, 
mas tu dével-o com preen
d er. H a  escrevinha, a o i ' es que 
se criam  só para lançar ve
neno n uma sociedade. Tu  
conheces os m aiores revo
lucionários do mundo? Ja  
iêste K ro p o lk in e , Bakouni- 
ne, Jo ã o  Grave— mas não 
o distincto cronista portu  
ense do Diario de Noticias 
— Corvelissem  e tantos ou
tros? Todos eles anceiam 
p o r nma nova vida m undi
al. Chamam-lhes anarquis
tas, libertários, etc. P o is  
todos eles apregoam os se
us ideais d luz serena d u 
ma discussão baseada no 
ezame da vida humana. Lia  
quem os tema só pela sua 
fórm a de pensar. E sp irito s  
obscuros e entorpecidos que 
não são capazes de sa ir do 
ram -ram  d ia rio  em que se 
encontram. N ã o  vivem, 
vegetam. N ã o  com pre- 
enaem as altas concepções 
em que se debatem os g ra n 
des ideais e só pegam n u 
ma penna para insultar e 
intoxicar os seus semelhan
tes. Estes é que. é temêl-os 
Insuficientes para a prática  
do bem só sabem discutir a 
cavalo m arinho. N ã o sen
tes isto que te estou dizen
do, meu am.°? Confessa que

i 3 —  i o  —  i g  1 4 .

Freire
A 18 de outubro .de 1817 (á 

97 anos) foi enforcado na Torre 
de S. JuTiâo da Barra 0 general 
Gomes Freire" iVAftdrade, 3.° 
grão -mestre da maçonaria Portu
gueza.

Está já á vénda 0 2.° tomo 
do «Mestre Popular para todos» 
ou «Ò Francez sem Mestre em 
3 Mezê g por M. Gonçalves Pe
reira ao. alcance da;todas 
teligencias e de todas 
pela sua clareza

prática com a pronuncia figura
da em sons da lingua portugueza. 
Este novo' metodo é completo, 
rapido e prático e póde dizer-se:
0 unico que permite a qualquer 
pessoa ler, tradu/.ir e escrever 
corretamente 0 francez sem au
cilio de mestre. Os pedidos po
dem ser dirigidos para a rua da 
Ivíi, 19—1.° Lisbôa.
4iEío3fii«> «Sosé da o

(« fg a d e E B ).
Faz ôje 17õ anos que no auto 

de fé, em Lisbôa, no Terreiro 
da Lã, é degolado e em seguida 
queimado 0 poeta dramático An
tonio José da Silva, 0 «Judeu», 
tambem advogado. Tinha 34 a- 
nos e havia nascido no Rio de 
Janeiro em 8 de maio de 1705. 
No mesmo auto de fé saiu tam
bem sua mulher, Leonor Maria 
de Carvalho, natural da Covilhã, 
de 27 anos de idade, e siia mie 
Lourença Coutinho. viuva já.e 
c-om 61 anos de idade. Foram í 
a m b a s  condenadas a cárcere e 
arbitrio. Dos dois íilhinhos do 
poeta, um nascido já na prisào 
dá mãe e da avó, nunca mais 
houve noticia. Antonio José da 
Silva deixou muitas comedias, 
mas, as que, parece, suscitaram 
mais ódio aos inquisidores, foram 
«Vida do grande D. Queixote 
de lá Mancha e do gordo San- 
cho Pansa», «Esopaida ou Vida 
de Esopo» e «Anfitrião» ou «Ju 
piter e Alemena». Em 1726 
cursando a Universidade, já ti 
nha sido prêso e sua mãe. A se 
gunda vez foi em 1739 e d’esta 
vez para a fogueira. Antonio Jo
sé da Silva tem uma estátua le 
vantada no salão do teatro S. 
Pedro d’Alcântara, do Rio de; 
Janeiro.
B*ara os feridos da gner

ra.
Transporte: 9 6̂6. José Alber

to, 10 cent,; Ester de Carvalho, 
10; Maria Rozada Cruz, 10; Ga 
briel Relogio, 10; e Filipe da 
Silva, 10. Total 10j5>16.„ 
feraíâdã©

Francisco Germano da Costa, 
aspirante de finanças, transferi 
do para Vila Nova de Ourem: 
venho, por esta fórma. agradecer 
aos habitantes d’este concelho as 
immerecidas provas de estima 
que de todos recebi, oferecendo 
desinteressadamente o meu limi 
tado préstimo daquela vila. para 
onde me levam as vicissitudes 
da vida na grata esperança de 
melhorar a minha saude,. devido 
á mudança de ares de que tan
to careço, a qual instantemente 
me foi recomendada, sendo este 
0 motivo principal que me forçai 
a deixar tão bela terra, obrigan 
do-me inclusivamente, embora 
bastante contrariado, a cooperar, 
eu proprio, n’uma vingança clire- 
ta, geralmente conhecida, que 
afinal, 0 mais pequeno sôpro 
desfazia e anulava!
§s©s^B9gaI e 1 agi aterra

O sr. ministro de 
em Lisbôa
govêrno terem sido tomadas pe 
govêrno britânico as devidas dis 
posições para a transmissão dia
ria, p.ela telegrafia sem fios, de 
informações da guerra aos repre
sentantes britânicos no extrangei
ro. O sr. Caroegie pediu ao 
mesmo tempo a expedição dé 
ordens necessarias para que as 
mensagens d’aquela natureza, re
cebidas em postos portuguezes, 
sejam transmitidas á legação em 
Lisbôa.
P e crsi® ás costas

344 anos faz ôje que 110 Brazil 
morreu 0 célebre jesuita Manuel 
da Nobrega, que ali implantou 0 
jèsuitismo, desembarcando com

Costa e Alfredo Silva apresen
tam-nos números novos e que 
sâo quatro duetos intitulados 
Estudante e tricana, Amores de 
rufias, Presunção e agua benta. . . 
e O Triplicado. A’lêm d’esíes 
números haverá uma canção por 
Izabel e um engraçado monólogo 
por A. Silva e a pedido repetir- 
se ha o fado do «31» que, diga- 
se a verdade, ninguém se cança 
de ouvir. Completará o espetacn 
io 0 número de oito belas fitas 
de assuntos palpitantes.

Consta nos que a empreza 
poude obter para breve a fita da 
guerra, a l.a série, e está na 
disposição de nos apresentar to
das ás séries respeitantes a esse 
grande acontecimento mundial, 
que é a guerra europeia, A 
apresentação de tais íitas deve 
trazer pesados encargos à emprè- 
za, mas estamos convencidos qúe 
ela nada perderá com taes sacri
fícios porque atendendo ao.inte
resse do assunto ninguém have
rá em Aldegalega que não vá 
vêr esse grande movimento guer
reiro.
& perdão.

A tolha de couve cá do bnrgoi 
a perseguição 

vítimas qua 
tra b a lh a d o re s  d esh u - 

condenados como 
autores do bárbaro crime da Moi
ta, chora lágrimas de crocodilo 
por terem aqueles infelizes volta 
do para junto de suas familias e 
diz: «Se foi justa a sua conde
nação como de facto foi confir
mada em todas as instancias, em 
obedieneia ás leis da Republica, 
tambem essas mesmas leis de
ram a possibilidade para a expia
ção da sua pena».

Ora não seria mais bonito 
a folha de couve dizer com 0 
«desassombro» que. a caraterisa 
que quem pôz aqueles pobres

Pelo menos ele assim 0 afirma 
publicamente!
I®ela Patria

E’ ôje que no teatro Politeama, 
pelas 13 horas, se realisarâ a 
primeira das conferencias que 0 
Diretorio do Partido Republica
no resolvei: realisar, sendo confe
rente 0 nosso ilustre correligio
nário, sr. dr. Alexandre Braga.
Aceríad© bbs ella© ra esse n*

í © . . .
A evoíucionista comissão das 

festas á Senhora da Vida em 
Alcochete, á frente da qual es
teve 0 sr. dr. Celestino-dAlmei
da como presidente, para réciâ- 
mo aos donativos não se cançou 
de dizer que 0 produto liquido 
seria empregado em melhora
mentos locais. Pois quer .0 leitor 
vêr em que é empregodo ess,e 
produto liquido? Na construção 
d’uma praça de touros! Na ver
dade, 0 melhoramento escolhido 
não podia ser mais acertado. Que 
se havia de esperar de uma fes
ta religiosa?! Aquilo, o arranjo 
da igreja ou um mantu para a 
santa.
B*rlsões

Deram entrada nas cadeias 
d’esta comarca Antonio Luiz dos 
Santos, 0 «Carapau», solteiro, 
maritimo, natural da vila da Moi
ta, por ter agredido com uma fo
cada 110 rosto Manuel Pesca, da 
mesma vila; e Domingos Epita- 
jiio,, casado, maritimo, tambem 
natural da Moita, por se achar 
pronunciado no 'juízo d’esta co
marca, com admissão de fiança, 
pelo crime de descaminho d®, 
uma carroçada de baiatas perteP' 
eeute a Antonio Bento Alegria 
da mesma vila da Moita,
CasHislídades

Ali, a «gaita de foles», toda. 
lampeira e pressurosa e sem vis
lumbre de vergonha, vem afir* 
mar que quando a Banda JjeJBO'

sim e que ãns pena como  
eu de que tudo assim vá 
correndo.

A té para a semana.
Demochata.

Fraueez sesis 9Eestre

as in- 
as idades! 

e simplicidade í uma. cruz ás costas,

Inglaterra 
comunicou ao nosso 

lo ! sem tirar a nota d 
atroz de que foram 
si todos ,03 
manamèiVíe
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crática passava na noite do 4.» 
niversario da Republica por de

baixo das suas janelas, que as 
.uzes da gambiarra que ali tinha 
e apag'aram casualmente e não 

ŝ r qUe houvesse lá no convento 
*quemfosse capaz de praticar tal
acto. Mentiu eom o seu natural 
jjescáro. As luzes da gambiarra 
foram apagadas de propósito e, a 
nju ser assim por que foi que se 
nâo apagaram as de dentro aon
de a ligação estava feita? E por
que. n’outros conventos, aconte-
ce» idêntica «casualidade»? Diga 
a «gaita» que errou, que inani 
festou publicamente a falta de 
patriotismo, não só apagando as 
luzes á passagem da Banda De
mocratica que, festejando o ani
versario da Republica, percorria 
aS ruas da vila tocando o Ino 
Nacional, mas que até procurou 
esplorar com essa festa colocan
do uma barraca de rifas, na pra
ça da Republica, na esperança 
de bom negocia.

A ígaita» fez o mal e depois 
a e a r a m u n b a .  Melhor seria que 
nâo tocasse no assunto, para não 
nos obrigar a tocar-lhe tambem.

inacreditavel
0 sr Anastácio, diz no órgão 

áo convento, das bicas que o que 
se p,asssou em Aldegalega nos 
festejos do. 4." aniversario da 
proclamação da Republica é ver
dadeiramente lamentavel porque 
se deram vivas ao dr. Afonso 
Costa e ao Partido Democrático.

O sr. Anastacio não é d’este 
mundo., ao, que parece. Lamen
tável, tristissimo até seria Alde
galega fazer o contrário!; E dei
xe a «História vir falar dentro 
da Verdade e da Justiça», que 
ninguém terá que arrepender-se 
de d,a,r viva.s ao dr. Afonso Cos
ta e ao Partido Democrático que 
é aquele que ainda respeita o 
programa áo velho Partido Re
publicano, tantas vezes apoiado, 
nas conferencias e nos comicios 
públicos.

Inacreditavel, sr. Anastacio, é 
haver em Aldegalega quem des
respeite o Ino Nacional,- e isso 
fêl.-o gente Sá do convento-
f i l a á s i c i d l o

Sêsta feira passada chegou a 
esta vila no comboio das 13 ho-, 
ras e dirigiu se a casa de sua 
mãe, sr.a D. Beatriz d’Almeida 
Piment-el, o «ehauffeur» Francis
co Bivar d’Almeida Pimentel 
que havia anos. residia em Lisbôa, 
disparando sobre a pobre senho- 
ra trez tiros de revólver sendo 
atingida por dois projéteis um 
uo pescoço e outro ao flanco es
querdo.

O «ehauffeur», saciada a sua 
loucura, voltou a arma para si e 
desfechou a contra a cabeça es- 
pedaçando-a. Muita gente correu 
logo ao local do conflito enchen
do se rapidamente a casa. O es
pétáculo era horroroso. Ambos, 
hlho e mãe, estavam cabidos no 
«hão e das feridas sahia sangue 
3 jorros. Un.s vinte minutos de

li pois o «ehauffeur» dava o último 
sinal d,e vida e a mãe, em eáía- 
do bastante grave, era, removida 
para Lisbôa depois de ter sido 
socorrida pelos srs. drs. Cruz e 
Mota, na presença das autorida
des que ali compareceram.

A  c h u v a

Ohuvau abundantemente terça 
^lra passada o que foi um bem 
para a.ágricultura, e, quiçá, para 
0s trabalhadores qtie iam já.sen
tindo a. falta, d* trabalho.

de sacristia
Os paranoieos da folha de cou 

Ve fazem bexiga de qualquer 
jjara. servirem a.sua políti

ca... de sacristia. Sâo terriveis.
I Assim como lhes dá para chucha
rem com os adversarios se lhes 
désse para peior, era um horror, 
nem o Kaiser os ganharia!

Guerrearam quanto puderam 
o imposto-cais, servindo-se de 
todos os meios para que a algi
beira dos comerciantes e nego
ciantes não servisse para algu
ma coisa do muito que Aldega- 
lega jarecisa e não descançam 
nos pedidos de grandezas super 
fluas como da criação d’nm tri
bunal dos acidentes de trabalho., 
havendo dois tão perto que ser
vem muito bem: em Lisbôa e 
Setúbal,

Mas nós compreendemos o que 
os faz falar assim: é o, muito e 
desinteressado amor pelas clas
ses proletarias. ..
©cestos e leais

A folha de couve,'quando, quer 
acusar, acuse. Não encontra di
ficuldades, E’ ás vezes uma ne
cessidade. A mentira, é |a sua 
melhor arma de.<sefeito»,, 

Ezemplo:
«Do órgão d.o centro democrá

tico Dr. Afonso, Costa»:
E finge transcrever qualquer 

coisa que. depois comenta a seu 
belo prazer sem dizer o nome 
do jornal a que faz referencias, 

Onesto e leais, até aqui.
]\Tota se sm anal

Um pae. recomendou a.o fillro. 
que nunca falasse sem ter pen
sado trez- vezes. Uma vez estava
o. pae sentado de costas para o 
lume e ao pé, d’ele o. filho, tam
bem, quando. est,e disse:

—Meu pae, eu penso,. .. .
— O que pensas tu, meu filho?
—Eu penso.. .
—Mas o que é qne pensas tu?
—"Penso, meu pae. . .
— Mas, com a breca,, o que 

pensas tu?
— Já pensei trez vezes, meu 

pae, e agora posso dizer Ihe qu.e 
lhe está a arder o casaco.

ANÚNCIOS

V E N D E - S E

Uma morada de casas 
baixas com quintal, muito 
bôas para habitação, no 
Bairro Serrano, em frente 
da Estação dos Caminhos 
de Ferro.

Trata-se com Antonio 
Ernesto Venusto Runa.

A N T J J S T C X O

(i.3 gmlíHeaçSo)

e ficando a nomeação dos 
curadores fiscaes para 
ser feita quando for co
nhecida a lista dos ‘crédo
res.

Passou-se o presente 
em conformidade com 
o que dispõe o § unico 
do artigo 194.0 do Có
digo do Processo Comer
cial.

Aldeia Galega do Ri
batejo, \2  de Outubro de
I 9 I4 -

O E scrivão

Joã o F re d e rico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiq uei a ezatidáo;

O Juiz de Direito

Sam paio

A . W U W C X O .

Em sessão de ôje do 
Tribunal Comercial d’esta 
comarca, foi declarada a 
falência ao comerciante 
A. Batista, estabelecido 
na rua Miguel Bombarda, 
d’esta vila. e nomeado 
administrador, da massa 
falida Joaquim Maria Gre
gorio, casado, emprega
do no comercio, resi
dente nesta mesma vila ■ v e rifiq u e i a ezatidáo 

tendo sido marcado o, 
prazo de 40 dias para a 

[reclamação dos créditos,

iii;
(ifLa pciblSeação)

2.a PR A CA2>

No di.i 2D- do corrente, 
pelas doze horas, á por
ta do Tribunal d esta co
marca, nos autos de eze
cução hipotecaria que 
Dolçres Guerreiro Va
rela, de Azeitão, move 
contra os ezecutados Ma
nuel da Gruz Barreto e mu
lher Maria Henrique ta, 
residentes no Alto de S, 
Sebastião, da vila da Moi
ta, vae pela segunda vez 
á praça para ser arrema
tado por metade do 
valor da avaliação, o 
predio seguinte;

O  predio, sito no Alto 
da Malhada, freguezia 
da Moita, donominado 
Jacob. composto de ter
ras de semeadura, vi
nha e uma casa, perten
cente esta ao rendeiro 
João Martins Gomes, o 
qual tem um arrenda
mento pelo tempo de 
oito anos, que terminam 
era 3o de setembro de 
1920, com as rendas to
das pagas adiantad.amen- 
te, no valor d.e 35o|oo.

Pelo presente são cita
dos quesquer crédores 
incertos para assisti
rem á dita arrematação 
e ahi usarem dos seus di
reitos nos termos do N.° 
i.° do artigo 844 do Có- 
dig'o do Processo Civil.

COUTINHO RIBEIRO
N O T Á R IO

AL.COCISETE

Manuel Bomingos Faneca

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a-

dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro ~  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

—= *  DE *=-

'ESTÁ casa ezecuta- 
se qualquer trabalho 

com a maior rapidez e perfeição 
para o que tem máquinas aper„ 
feiçoadissimas, material moder  ̂
no e

- CARTÕES JOE mjCTÃ 
D E S D E .  20 CENTAYOS 0 CENTê

A L D E G A L E G A

Aldeia Galega do Riba
tejo, t3 de outubro de
1 9 1 4 -

O Escriváo

João F re d e rico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

O, Juiz de. D ireito

Sam vaio

IlOlitO 0E. MIM® f f f iL  .
A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a m ais.proin^ 

p í3,.a mais barataj-e a menos p e rig o sa ,C o m  várias nom enclaturas, ftymulas.-. 
caprichosas, rótulos bonitos e rc-cUmes extravagantes, os med-icos receitam, 
e as pharmacias v.en.ie.m sem pre «por aito preço», extractos dozeados, de 
plantas ião vulgares, que em qualqnçr quintal se encontram  sem custo.. E ’ 
uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só póde e x iit ir  peia ex
ploração dos enfermos-, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D ÍC f- 
N A V E G E T A L  (ao alcance oe todos) por. Çapos,M arq ues, é p o rra a fc , u til 
em todas as casas.— 0  s.° voium e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterizam as principaes enfermidades, e a sua cura peia rherapeutica v e 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.<> vol. tambem de 176, p á g r 
trata da «descripçáo botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.- ) e encontram  :.e 
j;i á venda nas principais livrarias -io reino, ilhas. Africa e Brazil. Qs pedido» 
d e v e m  ser d rigidos ao editor, t  R A N o lS C O  S IL V A — L iv ra ria  do P e va. !•>,. 
de S. Bento, 2 16-B—-Lisbôa,
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0 FRANCEZ SEI lESIilí f 'm  TOPOS
Novíssimo guia de conversação franceza

-*■ com *—■

a p ro n u f f ld a  f ig u ra d a  essa sosss «la I la igua  
p o r t u g u e z »

PO R

NI. Gonçalves Pereira
I Toçabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

L U Z  E L E T R I C A

3C 0O O -

i volume cartonado e franco de porte...
Brazil e mais paizes estrangeiros...........
A ’ Cobrança...........................................

$3o
$4°
$ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

m. g t M A i f e s  m m ^ A n

G R E G O R I O  G i l

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero- 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem- 
pre tem grande quantidade para

G R E G O R I O  G ! L _
Esta casa é a  que faz instalações mais baratas e

mais perfeitas, .empregando material da melhor quali- venda, finissima aguardente de
dad#e lâmpadas de filamento metálico da ultima cri,a-.prova (3Q°) para melhoramento
cão industrial, nlais económicas no consumo.da luz e vinhos, assim como aguar 

■ ■' i . ~ - dente a.nizada muito melhor ouaresistentes a todas as trepuaçoes.. . , , ,,
Péde-se a fineza de não fazer instalações sem que

primeiro vejam -os orçamentos e o ótimo material de
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda
manteiga e alguns

assucar, arroz, 
Outros artigos de merciaria, tudo

de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 —  ALDEGALEGA 696

a c.haçoada de Evora. Os precos 
são sempre . inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades' 
muito superiores.

R UA I>A ERA, I© — fl.° (Aos Paulistas) 

LISBOA
Em Aldegalega póde este novíssimo guia de com >ersa- '

àlARQDES- COiiTIliMiSTllE696 ju.iyuiiu ii
ex encarregad* da 

RELOJO \Rl \ AN( iULO. ma da Prata 
ene- ntta--e estabelecido na mesma rua 
. ,° 15.1, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
•metros, cronógiafos, palhetas, calenda- 
rio.'."núi:.tos de salto, repetições d’ho- 
1 as. quanos e minutos, caixas de mu-.rca,

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento d 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido] 
dos Reis, iq3.

O U E R E IS  S E R

G U A RDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

íiuia Do praticante D'escritorio
1>0R

JOAQUIM JOSÊ DE SEQUEIRA

Acaèa de sahir o ?. M IL H E IR O  
1 vai. b r., $ 5o (Soo)

U L T IM A S  P U B L IC A Ç Õ E S ;

CÈNTATDS -  CiMTil) -  lÉiTAlOS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico —  A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance —  O 
AM O R DOS AMORES novéia de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

•íc: Vende se toda a qualidade de relo
gio- por preços excessivamente módi
cos. garantindo todas 
certos po.r um ano,

vendasse con-

hy ;.„'p vr.fvV. -*t*. -̂'r- v, « •«««- _•««- ^  M  « fi-  -rf.- *•*

E .M .P R E P A R A C Ã ffs

;A INQUJS1Ç Á O  EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 çentavos 

_ _cada tomo

A ’ venda na B iblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercial
UE

SEBASTIÃO LEAL DA

Colossal sortimento de fazendas de fã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das. célebres máquinas 
de côser M E M Ó R IA  t  das afamadas bicicletas Clé- 
rneni, G rttçw r  e M em ória  e motocicletas F . N .  4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo'réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulha,s  ̂etc.

ISA C',IT.4 L ® « ® S  CS 88 A TES

1 0  — R D A  DÂ C A L C A D A  -  12
A B IS U L E S A

J U L G A
1. E. DE YIT06IA PEIE«. 

D E U S
Ii rabaího Dc alta íranscenDencia filosófica

A verdade. a pmzã© e a eiencia esmagando os pre- 
coasceitos foSIdieos e os «lognias absurdos 

das pciigi&es «jue Sèeiss doiuluado o
u s u - a d o  . e e í f i t r a v a d o  © p r o g r e s s o

A  luz ilum inando uma era nova, libertando o espirito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS

Divagando— Onde principia 
preocupação da humanidade-

e onde acaba Deus— A 
-A  Biblia. a Historia da 

Filosofia— A terra segundo os sabios— C s  crimes e 0 
Deus Bíblico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é 0 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus d 
Guerra— Eurech!-Jetichó— O  egíío historico até ao 
exodo do povo de Moy-és— -Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé. tor- 
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu* 

cristão— A separação cia igreja do Estado

O liv ro  f. dcdicado ao eminente homem d’ Estado o ilustre cidadão 
DR. A H 1; ' ; ' )  O O S lA .e  é uma homenagem ao''gran.ie propagandista re
publicado DR. M .\ G A L H A  ES L IM A , Grãp-M.estré da Maçonaria P o rtu gue
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

V _ 2 0 0  RÉIS ^
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os,retratos .dos personagens a ouem é dedi
cado*.! ’ *

E: ‘ ■' -\Dh :.Ni-A U <; 3 0 O  R É I S ! !

A’ venda eaa Sodas as UrrarU*
Pedidos de.assinatura, revenda, -ou grandes enco

mendas a Luiz Pereira-

E n c. S70
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  

VENTURA ABRANTES
80, Rua do A lecrim , 82

IL 1 8 EB O A

M E D IC IN A  F A M IL IA R

GOOllDKNAÇAO DE

«Soão da Soledade Morais

Um  volum e com perto de 3oo 
páginas

3C& eessSavos

Livro de grande utilidade'caseira

Jogo da Bola— O BIDO S.

S U M A R IO : L ic o r depurativo ou 
purgante. d iste  res e seu préstimo- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
sirnentos, eisxir estom aa I e seu em- 
piê g o , leite e lam beuores pe:toraes, 
óleos e caldos, diet» rasoavel. iin.iipi- 
nação curativa, bnnho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri- 
ccóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distradvos, 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
d;is sezões, rem edio p /ra  os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dòres de cabeça, icterícia, 
Jiarréia , astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escal .aduras, foga- 
gens, unheiro, pa, aricio, anttaz. te- 
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias n,i cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nenciA. escrófulas, intumescência das 
raró tid a s. moléstias no peito, cora
ção, pulm ão,.figado, estômago, ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli
ca. iópico' de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depeii- 
cias, via p o sie ri -. viu anterior, mtu- 
mescencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gónorréia. blenorreia, 
blenorragia, cubóes. moléstias naS’ 
extrem iuades das pernas ê braçoSi 
frátúras, torceduras, reumatisino, jtfim 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujo», 
cravos, morteia,- bexigas, tinha, eri
sipela. feridas, turnore , úlceras, fe
ridas recen.es, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, teuno. kisWi 
cachexia e rachitis, nevralgias, ins?' 
nia. sonolência, loucura e delinfi 
apoplexia, bidrofobía e biofobía.:

L IS B O A

IIESEIQUS BREGAJíTE TORRES
EbíTOIV

R. do-S., Bento, 279 , ,

A ’ venda em casa do sr. 
M A R T IN S

ALDEGALEGA

JOÁO


